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Compreender um texto nada mais é do que analisar e decodificar o que de fato está escrito, seja das frases 
ou de ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de todo e qualquer texto ou discurso, com base na 
ideia transmitida pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é uma competência imprescindível 
no mercado de trabalho e nos estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, desde a compreensão básica do que está escrito 
até as análises mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No entanto, Quando não 
se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso 

auxiliará na compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem as relações hierárquicas 
do pensamento defendido, seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se 
atentar às ideias do autor, o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental que não 
se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza 

o raciocínio e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, 
aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exige 
paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais presentes em 
cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos 
não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é 
porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de 
nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise objetiva do seu conteúdo para verificar o que está 

explicitamente escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando as ideias do texto com a 
realidade. Nesse processo, o leitor extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.
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Matemática

A habilidade de resolver problemas matemáticos é aprimorada através da prática e do entendimento dos 
conceitos fundamentais. Neste contexto, a manipulação de números racionais, seja em forma fracionária ou 
decimal, mostra-se como um aspecto essencial. A familiaridade com essas representações numéricas e a capa-
cidade de transitar entre elas são competências essenciais para a resolução de uma ampla gama de questões 
matemáticas. Vejamos alguns exemplos: 

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Grá-
fico – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.
02. (EBSERH/ HUSM/UFSM/RS – Analista Administrativo – AOCP) Uma revista perdeu 1/5 dos seus 

200.000 leitores.

Quantos leitores essa revista perdeu?

(A) 40.000.

(B) 50.000.

(C) 75.000.

(D) 95.000.

(E) 100.000.



3

Conhecimentos Pedagógicos & Legislação

A prática educativa é um processo intencional, dinâmico e complexo, que demanda não apenas conheci-
mento técnico-pedagógico, mas também uma compreensão crítica das estruturas que sustentam o trabalho do-
cente. Nesse cenário, a dimensão pedagógica da educação se revela como o eixo central das ações escolares, 
sustentada por três pilares essenciais: o currículo, o planejamento e a avaliação da aprendizagem. Esses três 
elementos, quando articulados de forma coerente, permitem uma prática educativa significativa, contextualiza-
da e voltada para o desenvolvimento integral dos estudantes.

Currículo: Conceitos, Abordagens e Práticas
O currículo é um dos principais elementos estruturantes do trabalho pedagógico, pois ele expressa as in-

tenções educativas, os conteúdos escolares e as práticas sociais que a escola assume como relevantes. Em 
termos legais, o currículo é definido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) 
como o conjunto de conteúdos, métodos e critérios de avaliação a serem utilizados no processo de ensino-
-aprendizagem.

Sob uma perspectiva tradicional, o currículo era visto como um conjunto linear e normativo de conteúdos 
a serem transmitidos pelo professor. Entretanto, as abordagens críticas e pós-críticas superaram essa visão 
reducionista, ao defenderem que o currículo é também um campo de disputas políticas e culturais, no qual se 
define o que deve ser ensinado, para quem, como e com que finalidade. Nesse sentido, autores como Paulo 
Freire, Michael Apple e Tomaz Tadeu da Silva contribuíram para ampliar a compreensão do currículo como um 
instrumento político de inclusão ou exclusão.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), implementada nos últimos anos, trouxe uma padronização 
dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento para todas as etapas da educação básica, articulando com-
petências gerais e específicas. Ela é um exemplo de currículo oficial, que deve ser interpretado pelas redes e 
escolas de maneira contextualizada. Já o currículo real é aquele que efetivamente se concretiza nas salas de 
aula, e o currículo oculto refere-se aos valores, normas e comportamentos que são transmitidos de forma não 
intencional.

Portanto, compreender o currículo implica reconhecer sua dimensão técnica e política, sua função organi-
zadora do conhecimento escolar e seu papel na formação cidadã dos sujeitos.

Planejamento Educacional: Finalidade, Tipos e Estratégias
O planejamento educacional é o instrumento pelo qual o professor organiza sua prática docente, garantindo 

intencionalidade e coerência às ações desenvolvidas no cotidiano escolar. Planejar é antecipar ações, prever 
caminhos, articular objetivos, conteúdos, metodologias e critérios de avaliação. O planejamento, portanto, está 
diretamente vinculado ao projeto político-pedagógico da escola e à proposta curricular adotada pela rede de 
ensino.

Existem diferentes níveis e tipos de planejamento: o planejamento de longo prazo (anual ou semestral), o 
de médio prazo (por unidade ou bimestre) e o de curto prazo (diário ou por aula). Cada um tem suas especifici-
dades, mas todos devem estar articulados entre si e com os objetivos educacionais mais amplos.

Entre os princípios que devem nortear o planejamento destacam-se a flexibilidade, a contextualização, a 
interdisciplinaridade e a participação. Um planejamento eficaz não é rígido ou engessado, mas sim um docu-
mento vivo, que deve ser constantemente revisto, ajustado e reconstruído conforme as necessidades da turma, 
os imprevistos do processo educativo e os resultados obtidos nas avaliações.

Ademais, o planejamento deve partir do diagnóstico da realidade dos estudantes, suas condições socio-
culturais e seus estilos de aprendizagem. Ao fazê-lo, o docente assegura a equidade no processo de ensino, 
adaptando estratégias e recursos às diferentes necessidades presentes na sala de aula.
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O artigo “A organização do ensino fundamental em ciclos: algumas questões”, escrito por Ocimar Munhoz 
Alavarse e publicado na Revista Brasileira de Educação em 2009, aborda a temática da organização do ensino 
fundamental em ciclos.

O autor inicia o texto apresentando a origem do ciclo no Brasil, destacando sua proposta de superar a 
reprovação e a exclusão escolar, além de promover uma educação mais significativa e integrada. Em seguida, 
o autor analisa algumas questões referentes à implementação do ciclo, como a formação de professores, a 
organização curricular e a avaliação.

Alavarse aponta que a formação de professores é fundamental para a efetivação do ciclo, pois é necessário 
um novo olhar sobre a prática pedagógica, que leve em consideração as diferentes fases de desenvolvimento 
das crianças e adolescentes. A organização curricular também é uma questão relevante, pois é necessário um 
planejamento que contemple a integração entre as áreas do conhecimento e a diversidade cultural dos alunos.

Em relação à avaliação, o autor destaca que o ciclo propõe uma avaliação formativa, que visa acompanhar 
o desenvolvimento dos alunos ao longo do processo educativo. No entanto, essa proposta ainda enfrenta 
desafios, como a falta de clareza dos critérios avaliativos e a resistência de alguns professores em abandonar 
a lógica da reprovação.

Em suma, o artigo de Alavarse traz importantes reflexões sobre a organização do ensino fundamental 
em ciclos, destacando a importância da formação de professores, da organização curricular e da avaliação 
formativa para a efetivação dessa proposta educacional.

BARBOSA, M.C.S. Culturas escolares, culturas de infância e culturas familiares: as 
socializações e a escolarização no entretecer destas culturas. Educação & Sociedade, 

Campinas, v. 28, n. 100 – Especial, 2007

O artigo “Culturas escolares, culturas de infância e culturas familiares: as socializações e a escolarização no 
entretecer destas culturas”, de Maria Carmen Silveira Barbosa, publicado na revista Educação & Sociedade em 
2007, discute a relação entre as culturas escolares, as culturas de infância e as culturas familiares no processo 
de socialização e escolarização das crianças.

A autora aponta que cada cultura possui suas próprias normas, valores e práticas que são transmitidos às 
crianças desde a infância e que influenciam o modo como elas se comportam e se relacionam no ambiente 
escolar. Barbosa também destaca a importância da escola em reconhecer e valorizar as culturas infantis e 
familiares, além de criar espaços de diálogo entre elas e a cultura escolar.

O artigo apresenta exemplos de como as diferentes culturas podem entrar em conflito no contexto escolar, 
como a falta de compreensão por parte dos professores em relação às práticas culturais das crianças, o que 
pode levar à exclusão e ao fracasso escolar. A autora enfatiza a necessidade de se construir uma escola mais 
inclusiva e democrática, que valorize e respeite as diferentes culturas presentes na sociedade.

BENEVIDES, M.V. Educação para a democracia. Lua Nova – Revista de Cultura e 
Política, São Paulo, v. 38, 1996

No artigo Educação para a Democracia, publicado na revista Lua Nova em 1996, Maria Victoria Benevides 
traça um dos mais importantes vínculos entre educação e política ao defender que a democracia não se sus-
tenta sem sujeitos politicamente formados, e que essa formação deve ser tarefa prioritária da escola pública. A 
autora parte do pressuposto de que, para que a democracia seja mais do que uma formalidade institucional — 
ou seja, para que ela se realize como prática social, cultural e política cotidiana — é imprescindível a constitui



5

Legislação educacional

– Educação
A educação é tratada nos artigos 205 a 214, da Constituição. Constituindo-se em um direito de todos e um 

dever do Estado e da família, a educação visa ao desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

– Organização dos Sistemas de Ensino
Prevê o Art. 211, da CF, que: A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios organizarão em regime 

de colaboração seus sistemas de ensino.

ENTE FEDERADO ÂMBITO DE ATUAÇÃO (PRIORITÁRIA)
União Ensino superior e técnico

Estados e DF Ensino fundamental e médio
Municípios Educação infantil e ensino fundamental

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:Zf8RGtlpQiwJ:https://www.grancursosonli-
ne.com.br/download-demonstrativo/download-aula-pdf-demo/codigo/47mLWGgdrdc%253D+&cd=3&hl=p-

t-BR&ct=clnk&gl=b

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

(...)

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada 
inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria;(Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 59, de 2009)(Vide Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

II - progressiva universalização do ensino médio gratuito;(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 14, 
de 1996)

III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regu-
lar de ensino;

IV - educação infantil, em creche e pré - escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade;(Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade 
de cada um;

VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando;

VII - atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por meio de programas suplemen-
tares de material didático escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 59, de 2009)

§1º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público subjetivo.


